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Copo meio 
cheio, em 
Cubatão

Fernando Fabrício fica em 
3º em prova válida para o 

ranking nacional de Mountain 
Bike

Maria dos Remédios fica em 3º 
lugar na 10ª Meia Maratona de 

São Bernardo do Campo

Novo comandante 
da PM na região 

visita Cubatão em 
1.º lugar

Governador não 
tolera e não quer 

corrupção no 
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Justiça Eleitoral confirma candidaturas 
de Nei Serra e Márcia Rosa
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Após protestos, professora 
diz sofrer retaliação

Presidente da APC (Associação dos 
Professores Municipais de Cuba-
tão), Elenízia Garcia, diz que re-
gistrou boletim de ocorrência por 
ter descontos indevidos em salário. 
Ela também aponta erros em faltas 
justificadas de docentes, além de 
condenar ausência de aviso sobre 
não pagamento de primeira parce-
la do 13º salário em julho.
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“Se ficar claro que houve 
mancha de corrupção no 
governo do presidente 

Lula, isso afetará a 
imagem histórica dele.”

José Álvaro Moisés, 
professor de ciência 

política da Universidade 
de São Paulo (USP)

FraseLinha Direta

Artigos

Eu quero Votchu... Eu quero Votchá

Porque senão ela chora e diz que vai embora ... 

Mário torres Filho

Agrimaldo rocha da silva

Vou te dizer uma coisa... 
Nunca vi tamanha falta de 
criatividade nos jingles de 
campanha dos candidatos a 
vereador nesse ano, como 
se não já bastassem essas 
musiquinhas enfadonhas fi-
carem enchendo os pacová 
dos nossos ouvidos pra cima 
e pra baixo na cidade, de 
manhã, de tarde ou de noite, 
todo santo dia. Os assessores 
de campanha estão realmen-
te se superando; a impressão 
que tenho é que a criativida-
de deles foi pra cucuia, ou 
nunca chegou de lá, e acham 
que o bonito é ser brega, 
popular e feio, ou então os 
candidatos é que não tem 
verba nenhuma para gastar 
com produções musicais 
mais elaboradas, capazes de 
transmitir suas reais propos-
tas. Isto é, se elas realmente 
existem.
 São aquelas mesmas 
mensagens de sempre e de 
todas as malditas eleições, 
só mudando o ritmo e adap-

tando a letra em cima de um 
sucesso do momento. Tem 
para todos os gostos, forró, 
samba, pagode, pop, rock, 
gospel e até tema de nove-
la. A desgrama é que esses 
mantras eleitoreiros ficam 
reverberando na idéia do 
peão, tipo as músicas da co-
leção da Galinha Pintadinha 
quando se tem filho pequeno 
que só dá uma trégua quan-
do vê o DVD tocando na TV. 
É como se não tivéssemos 
mais direito a ter gosto mu-
sical e fossemos obrigados 
a ser violentados auditiva-
mente, numa lavagem cere-
bral que faz de nós zumbis, 
transformados pela vontade 
alheia de auto-satisfação. 
Uma ladainha que não tem 
fim, o que me faz lembrar 
daquelas senhoras portugue-
sas bem beatas, rezando o 
terço de trás pra frente e de 
frente pra trás, 24 horas sem 
parar, revezando turno com 
as comadres.
 Já ouvi o Tchu Tu-
cha cantado para mais de 
um candidato, como se es-
tivessem competindo entre 
si, aí fico imaginando os 
mesmos de topetinho estilo 
Neymar, fazendo passinho 
e dizendo ao povo “Olha, o 
meu tchu tcha é melhor que 
o dele”. O “Esperando na ja-
nela”, de Gilberto Gil me faz 
pensar que a gente vai ficar 
realmente debruçado na ja-
nela esperando o candidato, 
se eleito, chegar e cumprir 
tudo que prometeu para a vi-
zinhança toda. O “Xote das 

meninas” de Luiz Gonzaga, 
com o refrão “ela só quer, 
só pensa em namorar”, acho 
que não pega muito bem se 
alguém levar isso muito a 
sério como mensagem su-
bliminar. Tem até a música 
“Vida de Empreguete”, da 
novela das sete, que apesar 
de bonitinha, tem os ver-
sos longos demais e não dá 
pra entender nada quando o 
carro passa com velocidade 
acima dos 30 km. A não ser, 
é claro, que a intenção seja 
justamente essa: que nin-
guém entenda nada e muito 
menos perceba que o car-
ro passou. Já o pagodinho 
do Sorriso Maroto, “Assim 
você mata o papai” dá a im-
pressão de um candidato que 
não resiste a um rabo de saia 
ou às tentações do canto das 
sereias, porém sem todo esse 
fôlego pra segurar o rojão.
 Já é muito ruim ver 
as ruas da cidade poluídas 

com cavaletes, que se amon-
toam cada vez mais, quase 
atropelando os pedestres 
nas calçadas, temos ainda de 
aguentar essas melodias vo-
mitadas dos carros de som, 
que quase nunca respeitam 
os perímetros escolares, 
igrejas, prontos-socorros, 
hospitais, fechando ainda 
o cerco nesse ritual de caça 
aos eleitores com as panfle-
tagens de mão a mão ou nas 
caixas de correio das resi-
dências. Alguém pode dizer 
onde fica o botão da válvula 
hidra, por favor?
 Outro dia, estava co-
mendo um pastel na esquina 
e vi um sujeito, pra lá de 
Marrakech, chamando uru-
bu de meu louro, conversan-
do com um candidato, que 
mantinha-se de pé, escutan-
do tudo que o cristão falava. 
Quando pediu um trocado 
para comprar um salgado 
e o candidato não esboçou 

nenhuma reação, foi então 
que, num lance raro de so-
briedade e lucidez, o homem 
percebeu que estava falando 
com uma imagem em tama-
nho natural desse político. O 
mais engraçado foi que sain-
do de fininho e disfarçando 
o equívoco, ele resmungou 
“Que sujeito mais muquira-
na! Meu voto ele não tem”.
 Pois é. Podem vir 
com os maiores hits da pa-
rada de sucesso, ocupar todo 
o nosso raio de visão, dividir 
nossos espaços, invadir as 
nossas mentes, mas a capa-
cidade de discernimento de 
um eleitor não pode nunca 
ser subestimada.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino 
em Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

A estratégia eleitoral do PT 
(outrora conhecido como 
Partido dos Trabalhadores) 
para as eleições municipais 
é só esconder a candidata. 
 Fraca, despreparada 
intelectualmente (imaginem 
- ela chama o povo de “a po-
pulação”) optou-se (por falta 
de opções, curioso, né?) em 
explorar a imagem da can-
didata, como se a dondoca 
fosse atriz global ou uma 
celebridade, dessas que pu-
lulam por aí. Nas ruas e ave-
nidas ela aparece com cara 
de paisagem não diz nada, 
não fede nem cheira, é vazia 
e o PT sabe disso.
 Além do choro 
compulsivo, toda vez que 
alguém a desperta do sonho, 

lembrando-lhe de que é pre-
feita de uma cidade rica de 
problemas e dinheiro, se as-
susta e... chora. 
 Seu jornaleco RP 
(Reação Popular) que nome 
heim,  reação (?) traz a bela 
sob vários closes, como se 
estivesse posando para a re-
vista CARAS. Quem vê ca-
ras não vê ... deixa prá lá. 
 Seu governo tem 
uma marca: mediocridade. 
Enterrou mais de 40 milhões 
na reforma do Anilinas, di-
nheiro que daria para co-
locar tudo abaixo e refazer 
tudo de novo com projeto de 
Oscar Niemayer.
 A reforma da Aveni-
da Nove de Abril é um caso 
de polícia, pois a reforma 

não termina e o que foi fei-
to está simplesmente podre. 
Quem ganhou com isso? O 
povo? Certamente que não; 
mais um caso para o Minis-
tério Público. Calma, vamos 
chegar lá!
 Tem gente graúda 
do governo medíocre “pa-
gando pau” pra moça poder 
circular em certos lugares 
sem tomar “tomatadas” e 
“ovadas” pela proa. É o fim.
 De outra banda, Nei 
Serra.
 Nei Serra depois 
da retomada da Autonomia 
marcou a cidade. Por falar 
em Autonomia, por onde 
andava a socialite enquan-
to apanhávamos da polícia, 
lutando pelo direito sagrado 

do povo cubatense escolher 
livremente o prefeito?
 Dois prefeitos mar-
caram a cidade em reali-
zações: Frederico Soares 
Campos antes da Autonomia 
e Nei Serra depois. Tudo 
tem o dedo de Nei: Hospital 
Modelo, Estação Rodoviá-
ria, Fábrica da Comunidade, 
Frentes de Trabalho, Estação 
das Artes, Cotia Pará, Pere-
quê (abandonado), Bolsão 8, 
Bolsão Sete, Afonso Schi-
midt e por aí afora, além de 
dignificar o povo cubaten-
se... 
 A intervenção trucu-
lenta nos partidos políticos, 
que nem a ditadura militar 
ousou desmandos; irregula-
ridades, incompetência, tra-

zer gafanhotos para ocupar 
os cargos mais nobres, aban-
donar o funcionalismo.
 Campanha política 
não é vídeo clip, vão se ex-
plicando logo desde o caos 
na saúde, credores em fila, 
funcionalismo abandonado 
sem um mísero plano de car-
reiras e etc.
 Ora, vá para a TV 
Globo, e deixe administrar 
quem é do ramo. Até breve. 

(*) Agrimaldo Rocha 
da Silva é cosipano 
aposentado, advogado e foi 
vereador e líder do PCB 
na Câmara Municipal de 
Cubatão. 

Resposta de Rolando 
Roebbelen

Agradeço a este senhor, embo-
ra eu não mereça, suas palavras 
carinhosas publicadas em carta 
aberta publicada nesse espa-
ço dirigidas a mim, dizendo 
que sou quem mais entende de 
Cubatão no atual Governo e que 
admira minha luta ambiental de 
toda uma vida etc., etc. e etc. 
Mas confesso que não gostei 
nada das acusações mentirosas 
feitas a seguir.
 O escritor fala que le-
galmente o Parque Perequê não 
existe. Mentira dele. O Parque 
foi criado pela lei nº 1842 de 
04 de maio de 1990. O que não 
existia quando assumimos o Go-
verno em 2009 era a concessão 
da Área que o governo que nos 
antecedeu devolveu ao EMAE 
por não querer ter trabalho com 
o Parque. Por gestão da Prefei-
ta Marcia Rosa o Parque Pere-
quê nos foi devolvido em 25 de 
maio de 2011.
 Quanto ao crime am-
biental que estou cometendo 
permitindo a retirada de água 
daquele rio é outra mentira do 
escriba, pois nenhum crime 
acontece quando em caráter 
excepcional se retira agua do 
rio para umectar ruas, avenidas 
e praças da cidade. Vejamos: 
a água que todos bebemos em 
nossas torneiras, a SABESP re-
tira do rio Cubatão e nem por 
isso a empresa é acusada de co-
meter crime ambiental. Todas as 
indústrias da cidade usam em 
suas operações água dos nossos 
rios e nem por isso estão come-
tendo crime ambiental. O crime 
só existe mesmo na cabeça dos 
medíocres que não querem ver a 
realidade.
 Finalizando suas decla-
rações mentirosas, o escriba diz 
que o maior crime que come-
termos é juntar entulho naquela 
área.
 Na verdade o que o es-
critor chama de entulho, na ver-
dade são tijolinhos de concreto 
em perfeito estado, aproveitados 
da reforma da Avenida 9 de Abril 
e que serão totalmente reutiliza-
dos na construção de um viveiro 
para espécies nativas da Mata 
Atlântica a ser implantado pela 
FUSP - Fundação USP
 Espero ter esclarecido 
os fatos e desmentido as acu-
sações infundadas e mentirosas 
feitas pelo Senhor Carlos Alber-
to Lopes.
 Todas as informações 
contidas nesse nosso desabafo 
estão devidamente documenta-
das. Quem ainda tiver alguma 
dúvida a respeito é só me conta-
tar via E-mail. roebbelen@uol.
com.br

Rolando Roebbelen, por email
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Retorno
Encerrado o reces-
so parlamentar, a 
Câmara de Cubatão 
realizou na última 
terça-feira a primei-
ra sessão ordinária 
deste segundo se-
mestre. Quem espe-
rava por um clima 
quente com deba-
tes acalorados saiu 
frustrado. O am-
biente foi dos mais 
tranqüilos.   
   
Jogo rápido
Aproveitando que a 
pauta não era exten-
sa, os vereadores op-
taram pelo chamado 
“jogo rápido”. As-
sim, a sessão durou apenas 
duas horas, contrariando o 
que ocorre normalmente, já 
que os trabalhos costumam 
durar cerca de quatro horas.  

Tendência?
Comentários mais freqüentes 
nas rodinhas do Poder Le-
gislativo logo após o encer-
ramento da primeira sessão 
do semestre é de que essa 
será a tendência, pelo menos 
até o pleito de 7 de outubro. 
Afinal, com exceção do pre-
sidente da Casa, Donizete 
Tavares/PSC, todos os vere-
adores são candidatos a ree-
leição.

Estranho
De surpreendente mesmo, 
apenas os temas dos cerca de 
dez requerimentos apresen-
tados pelo vereador Francis-
co Leite (Bigode/PSD). Em 
todos, ele cobra melhorias 
nos serviços por parte da ad-
ministração em vários seto-
res. Para um parlamentar da 
base governista é no mínimo 
estranho.   

Outro descontente

Repercutiu bastante pelos 
corredores da Casa o con-
teúdo de um panfleto de 
campanha produzido pelo 
vereador Severino Oliveira 
Melo (Billa/PT). No texto 
ele afirma que faz um impor-
tante trabalho social em prol 
de uma comunidade que foi 
esquecida pelo Poder Execu-
tivo.
   
Fogo amigo?
Teria o vereador Billa esque-
cido que a chefe do Executi-
vo que se esqueceu da refe-
rida comunidade pertence ao 
seu partido? Evidentemente 
que não. Fica claro que o 
descontentamento com a 
atuação da administração 
petista é tão grande que nem 
o parlamentar agüentou.  

Tem mais
No mesmo panfleto, Billa 
também diz que vai trabalhar 
para que Cubatão tenha saú-
de e educação dignas para o 
povo e que lutará pela cons-
trução de creches na cidade. 
Seria um reforço às críticas 
sobre a incompetência da 
atual administração? 

Presença confirmada
Nei Serra, candidato a pre-
feito pelo PSDB, e seu vice, 
o vereador Geraldo Guedes/
PR informaram a esta coluna 
que o governador Geraldo 
Alckmin estará em Cubatão 
em setembro. Ele virá para a 
entrega, por parte da CDHU, 
de 1.400 unidades habita-
cionais no Conjunto Rubens 
Lara.

Bingo
Recentemente, a prefeita 
Márcia Rosa teria se reunido 
com um grupo de fisiotera-
peutas que prestam serviços 
à Pró Saúde e estariam in-
conformadas com os atrasos 
nos seus vencimentos. Se-

gundo uma testemunha des-
se encontro, a chefe do Exe-
cutivo propôs a realização de 
um bingo para solucionar o 
problema.   
    
Também entro
De acordo com essa teste-
munha, a idéia é que o Bingo 
sirva para arrecadar recursos 
para pelo menos minimizar a 
dificuldade pela qual passam 
as fisioterapeutas. Márcia 
Rosa teria se prontificado a 
comprar algumas cartelas 
para colaborar. 

E um cassino?
Bem, caso a idéia prospere, 
não seria exagero imaginar 
que o próximo passo seria 
criar um cassino municipal 
em Cubatão. Claro que para 
isso seria necessária uma 
mudança na legislação fede-
ral já que o jogo é ilegal no 
Brasil. Mas como a causa é 
nobre, tudo é possível. Que 
tal?

Crise
Vale ressaltar que a crise fi-
nanceira na administração 
petista de Cubatão conti-
nua. Afinal, não são só as 
fisioterapeutas que tem seus 
vencimentos atrasados, mas 
muitos outros prestadores de 
serviços, inclusive médicos, 
além de vários fornecedores.

Pobre Cubatão?
Muitos leitores vão achar 
que essas notas sobre novas 
fontes de dinheiro para pagar 
contas no município são pro-
vocações da coluna política. 
Pois é, infelizmente não são. 
Inacreditavelmente, a dinhei-
rama em falta do orçamento 
da Prefeitura, listada nos úl-
timos dias como participante 
do “clube do bilhão”, agu-
ça a imaginação geral: para 
onde vai tanto dinheiro desta 
cidade?

Indeferidos
A Justiça Eleitoral ainda não 
autorizou as candidaturas a 
vereador de Adenilson Amo-
rim (PMDB), Adesimar de 
Lima, a Lesa (PPS), Antonio 
Barbosa da Silva, o Tonico 
Barbosa (PV), Arlete de Car-
valho (PDT), Edmilson Reis 
Guimarães, o Ed Reys Lo-
cutor (PTB), Guaraci Souza, 
o Guará (PR), Joel Hurta-
do Sierra, o Joel Protético 
(PSDC), Luiz Carlos Costa, 
o Luizinho (PPS) e Manoel 
Café (PTB).

Podem ser
Os pedidos de registro das 
candidaturas foram negados 
pelo juiz eleitoral do Muni-
cípio, Sérgio Ludovico Mar-
tins, que acompanhou pare-
ceres da promotora eleitoral 
Daniela Di Gregório Lander 
Kenworthy, mas podem ser 
revistos através de recursos 
dos seus advogados.

Perguntar não ofende
Porque até agora a Prefeitura 
não deu uma resposta às fa-
mílias de “Placas Amarelas” 
da Vila Caic?

Política

Na boca do Povo

 

Copo meio cheio, em Cubatão
Raul Christiano

Observatório

Os leitores sabem que este jor-
nal tem a sua página interativa 
no “Facebook”. E nos últimos 
dias tenho acompanhado os 
comentários de munícipes, na 
janela de conversas reservadas 
dessa importante rede social. 
Nem todas as pessoas estão 
dispostas a aparecer com as 
suas sugestões, reclamações e 
críticas, em relação a muitos 
acontecimentos em nosso mu-
nicípio de Cubatão.
O jornal transforma a maioria 
dessas informações em ma-
térias construtivas, para dar a 
chance de o governo municipal 
resolver demandas prometidas 
em eleições passadas ou de so-
lucionar problemas nos bairros 
e nos serviços públicos.
 Nesse período de 
campanhas eleitorais nas ruas, 
quando uma análise é publica-
da num jornal de grande circu-
lação e penetração na cidade, 
como o nosso, para pessoas 
atingidas funciona como se 
fosse uma crítica eleitoreira. É 
praticamente impossível uma 
interpretação fora desse racio-
cínio, porque há uma cultura 
de lados da cidade.
 O governo atual res-
pondeu politicamente, por al-
guns de seus membros, que as 
críticas partem da “turma do 
não”, só porque se observam 

discordâncias pontuais. Ima-
gine todos os meios de co-
municação aprovando tudo e 
sempre, o tempo todo, quan-
do nem tudo está bem em 
Cubatão.
 Pois é, na semana 
passada, quando fechávamos 
a edição semanal do jornal 
“Povo de Cubatão”, uma lei-
tora reclamava da dificuldade 
de obter remédios gratuitos 
nas policlínicas. Outra lamen-
tava o descaso com os idosos 
e um servidor contava que não 
conseguia recuperar a sua mo-
tivação no trabalho.
 Um colega de traba-
lho do jornal “conversa” com 
os leitores no “Facebook” e 
não emite a sua opinião pes-
soal em relação às críticas 
ou elogios. Responde com 
orientações e informa que os 

temas trazidos serão distribu-
ídos à nossa reportagem para 
aprofundar os dados, inclusive 
visitando os locais apontados 
como problemáticos.
Até hoje o jornal não ficou 
frustrado com denúncias va-
zias e meramente políticas. 
Os leitores que interagem 
com este jornal são cidadãos 
preocupados com o futuro de 
Cubatão e percebemos que 
sempre desejam resolver e 
atender às suas expectativas 
individuais ou coletivas.
 Houve um tempo 
que a página do “Povo”, no 
“Facebook”, era “invadida” 
por alguns internautas mais 
preocupados em ofender a li-
nha independente que adota-
mos desde o início da nossa 
circulação em abril de 1999. 
Mantivemos a mesma linha de 

ouvir sempre os dois lados da 
notícia, para não haver injusti-
ça ou descrédito com os nos-
sos conteúdos de informação e 
opinião.
 Mas nem sempre 
conseguimos publicar todas as 
sugestões de matérias, justa-
mente porque em sua maioria 
são complexas e dependem 
sempre de confirmação. In-
felizmente nossa edição não 
é diária e por isso deixamos 
de publicar acontecimentos 
conhecidos pela população 
através de meios mais rápidos, 
como as redes sociais, o rádio 
e a televisão regional. Dessa 
maneira, o incêndio na Vila 
dos Pescadores não teve uma 
edição extraordinária, mui-
to menos a praça inaugurada 
no Jardim Costa e Silva, com 
falta de energia e brinquedos 
com defeitos, foram abordados 
imediatamente pelo “Povo”.
 No “Facebook”, sim. 
Nas rádios comunitárias que 
funcionavam bem até alguns 
anos atrás também. Então, 
porque Cubatão nos deixa 
sempre com essa sensação 
semelhante a um copo meio 
cheio para uns ou meio va-
zio para outros? Ora, porque 
Cubatão é uma cidade de opi-
nião, que quer mais respostas, 
que precisa acontecer.

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

eleições

Nove candidatos a vereador 
ainda estão com registros 
suspensos.

Logo após o registro das 
candidaturas para a Pre-
feitura e para a Câmara de 
Vereadores de Cubatão, o 
Cartório Eleitoral do muni-
cípio recebeu inúmeros pe-
didos de impugnação. Num 
primeiro momento, Márcia 
Rosa Mendonça, Nei Edu-
ardo Serra e quarenta e um, 
dos 156 candidatos a verea-
dor, corriam o risco de não 
poder disputar as eleições 
de 7 de outubro. 
 Essa situação foi ex-
plorada negativamente nos 
bastidores políticos da cida-
de, criando um clima falso 
de dúvidas sobre os concor-
rentes, logo desfeito pelo 
juiz eleitoral Sérgio Ludovi-

co Martins. Com isso, tanto 
Márcia quanto Nei Serra são 
candidatíssimos e estão bus-
cando a maioria dos votos 
por toda Cubatão.
 A indefinição ficou 
restrita hoje a nove dos 156 
candidatos ao cargo de vere-
ador, que não conseguiram 
até agora resolver pendên-
cias com a Justiça Eleitoral. 
Seus nomes estão relaciona-
dos em nota na Coluna Boca 
do Povo deste jornal, mas 
ainda podem recorrer da de-
cisão do juiz Sérgio Ludovi-
co, que acompanhou pare-
ceres da promotora eleitoral 
Daniela Di Gregório Lander 
Kenworthy.

Nei Serra 
comemora verdade

O candidato da coligação 

Cubatão Pode Mais com a 
Força do Povo, Nei Eduardo 
Serra (PSDB), comemorou 
esta semana o deferimento 
do registro de sua candida-
tura pela Justiça Eleitoral. 
Ele havia sido alvo de ten-
tativa de impugnação, em 
ação impetrada pelo Partido 
dos Trabalhadores. O candi-
dato tucano disse que em ne-
nhum momento temeu pelo 
resultado “já que sempre 
atuou, como homem públi-
co, dentro da Lei, respeitan-
do o orçamento municipal 
e todas as pessoas”. Com a 
sentença assinada pelo juiz 
eleitoral de Cubatão, Sergio 
Ludovico Martins, Nei Ser-
ra é candidato oficializado. 
“E é importante falar isso, 
porque tem muita gente di-
zendo por aí que eu não sou 
candidato, que fui impedi-

do pela Justiça, o que não é 
verdade. Sou candidato sim, 
e com a vontade do povo, 
vamos vencer nas urnas”, 
finalizou o tucano.

Márcia recandidata
A candidata do PT, Márcia 
Rosa, que disputa a reelei-
ção para a Prefeitura, tam-
bém estava na mesma situ-
ação de Nei. Por causa de 
pedido de impugnação de 
Tarcísio Geraldo Campos, 
da coligação oposicionista, 
“Cubatão pode mais com 
a força do povo” (PSDB/
PR/PSB/DEM/ PMN/ PP), 
que argumentou na Justiça 
Eleitoral com a existência 
de uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (Adin), 
que teria sido cometida pela 
prefeita em 2010, através de 
contratações irregulares de 
funcionários em cargos de 
confiança na Prefeitura.
 Superado esse en-
trave, os coordenadores da 
campanha da atual prefei-
ta informaram que sempre 
acreditaram que superariam 
os empecilhos naturais do 
jogo político: “não havia 
argumento para provocar o 
nosso receio. Vamos que va-
mos”. 

Justiça Eleitoral confirma candidaturas 
de Nei Serra e Márcia Rosa

Nei Serra mostrou à sua 
militância a cópia da 
sentença que confirmou sua 
candidatura. Ao contrário do 
que muita gente falou, o ex-
prefeito se mantém firme no 
processo eleitoral
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O coronel Marcelo Prado 
comentou que mudanças 
sociais e econômicas exigem 
readequação das ações de 
segurança na Baixada

O coronel PM Marcelo Pra-
do, novo titular do Comando 
de Policiamento do Interior 
(CPI-6), responsável pela Bai-
xada Santista e Vale do Ri-
beira, escolheu Cubatão para 
visitar em primeiro lugar. Ele 
esteve na Prefeitura, sendo 
recebido pela prefeita Marcia 

Rosa e pelo secretário muni-
cipal de Emprego e Desenvol-
vimento Sustentável, Benito 
Martinez. No município ele 
também se reuniu com os diri-
gentes do CIESP – Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo, expondo os seus pontos 
de vista e linhas de atuação ao 
diretor Valdir Caobianco.
 Com a prefeita Már-
cia Rosa, o coronel expôs a 
sua visão sobre as importantes 
mudanças sociais e econômi-
cas realizadas principalmente 

pelo Governo do Estado: “O 
processo de verticalização das 
moradias, principalmente em 
Cubatão, em virtude da extin-
ção dos núcleos residenciais 
nas encostas da Serra do Mar, 
os projetos de instalação de 
aeroportos civis em algumas 
cidades e a implantação de es-
trutura para desenvolvimento 
das atividades de exploração 
petrolífera na camada do pré-
sal estão a exigir uma reade-
quação nos procedimentos 
relacionados à segurança pú-

blica na Região Metro-
politana da Baixada Santista”, 
enfatizou Marcelo Prado.
 O coronel informou 
que a primeira fase de seu tra-
balho consistirá na elaboração 
de um diagnóstico da situação 
da segurança pública na re-
gião e da atuação da PM. “A 
seguir, nos empenharemos na 
readequação do efetivo, com 
vistas a dar mais facilidades 
ao trabalho da tropa”, expli-
cou, acrescentando que esta 
reestruturação visa a permitir 

a presença do maior número 
possível de policiais nas ruas. 
“Neste sentido, iremos enxu-
gar, ao máximo, a organização 
administrativa dos quartéis”.

Da região - O coronel Mar-
celo Prado, há 30 anos na 
Polícia Militar, substitui no 
comando do CPI-6 o coro-
nel Sérgio Del Bel, que foi 
para a reserva. Durante o pri-
meiro ano após ser promo-
vido, atuou na Capital, co-
mandando ações em regiões 

conturbadas como a Avenida 
Paulista, Rua 25 de Março, 
região da Cracolândia, entre 
outras.
 Marcelo Prado,que 
também é doutorado em Ci-
ências Policiais de Segurança 
e Ordem Pública, considera 
que sua vivência na Baixada 
Santista será uma boa aliada 
em seu trabalho na região. 
Ele nasceu em Santos, foi 
criado em São Vicente e du-
rante 26 anos prestou servi-
ços no 6º BPMI.            

Novo comandante da PM na região visita 
Cubatão em 1.º lugar

Cubatão está preparada para 
comemorar o Dia da Padro-
eira, Nossa Senhora da Lapa, 
em 15 de agosto. A progra-
mação já começou e vai até 
semana que vem. Além das 
orações do terço mariano, às 
18 horas, na Igreja Matriz, 
missas serão celebradas sem-
pre às 19 horas, com párocos 
e pastorais convidadas.
 No dia 6/8, a come-
moração teve início com a 
oração do terço mariano e 
depois, foi celebrada a Santa 
Missa com o tema: “Maria, 
exaltada no meio do povo, 
admirada na assembleia san-
ta!”, contando com a presen-
ça da comunidade da Fabril 
e Pastoral da Aids da região.

História - A devoção à 
Nossa Senhora da Lapa em 
Cubatão remonta do século 
XVII, quando os jesuítas ad-
quiriram, através de doação, 
um sítio que se transformou 
mais tarde na Fazenda Geral 
de Cubatão. O local, conhe-
cido também como Fazendi-
nha da Lapa, estava situado 
numa área pertencente à ses-
maria de Francisco Pinto. Na 

época, os jesuítas já tinham 
construído um pequeno so-
brado e uma fazenda com 
engenho na margem direita 
do Rio Cubatão, que atingiu 
prosperidade em 1759. 
 No contrato de doa-
ção, havia uma cláusula que 
obrigava os padres a rezarem 
uma missa cantada, todos os 
anos, em ação de graças à 
Virgem Santíssima, com o tí-
tulo da Lapa. Essa missa, de 
acordo com as informações 
encontradas nos registros da 
Companhia de Jesus, passou 
a ser celebrada na capelinha 
dirigida pela proprietária das 
terras, antes do seu faleci-
mento. Essa pequena igreja 
situava-se próxima ao rio. 
Mais tarde, o colégio passou 
a ocupar um trecho da atual 
Rua São Paulo, e a capela 
anexa ficava exatamente no 
cruzamento dessa rua com a 
atual Avenida 9 de Abril. 

Confira a programação:
10 de agosto
18 horas – Terço Mariano
19 horas -  Santa Missa, com 
tema: “Maria, mãos benditas 
que se unem para a prática 

da solidariedade!”. Convida-
dos – Mãe Peregrina e Pasto-
ral da Saúde da região.

11 de agosto
18 horas – Terço Mariano
19 horas – Santa Missa, 
com tema: “Maria, fonte de 
benção para toda a humani-
dade!”. Convidados – Cate-
quese e Pastoral da Criança 
da região.
12 de agosto
8 horas – Santa Missa
10 horas – Santa Missa
18 horas – Terço Mariano
19 horas- Santa Missa, com 
tema: “Maria, discípula fiel; 
quem ama tem pressa de ser-
vir!”. Convidados – Pastoral 
da Juventude da região e ma-
triz.
13 de agosto
18 horas – Terço Mariano
19 horas – Santa Missa, com 
tema: “Maria, Mãe dos de-
fensores da vida!”. Convi-
dados – Matriz, Água Fria e 
Pilões.

14 de agosto
18 horas – Terço Mariano
19 horas – Santa Missa, com 
tema: “Maria, alegra-te e 

rejubila-te de todo o 
teu coração, filha de 
Jerusalém!”
Logo após a missa, 
Terço Luminoso.

15 de agosto
10 horas – Santa 
Missa
19 horas – Missa so-
lene em honra à Nos-
sa Senhora da Lapa. 
Em seguida, procis-
são.

Fé e oração na Festa da Padroeira em Cubatão
religiÃo

Apresentação acontece dia 
15/8, às 20h30, no Bloco 
Cultural da cidade. A 
entrada é franca. 

O Coral Zanzalá sobe ao 
palco do Bloco Cultural de 
Cubatão (Pça. dos Emanci-
padores, s/nº) na próxima 
quarta-feira (15/8), às 20h30, 
com um repertório eclético, 
recheado de canções sacras 
e Música Popular. A apre-
sentação faz parte das cele-
brações à Nossa Senhora da 
Lapa, padroeira da cidade. A 

entrada é gratuita. 
 A maestrina Maria 
Fernanda Tavares, regente do 
Coral, explica que o Concer-
to foi dividido em duas par-
tes. A primeira é dedicada à 
Música Sacra e traz: Aleluia 
de Enerst Mahle, Locus Iste 
e Ave Maria de Anton Bru-
ckner, Bogoroditse Devo, 
uma composição de Sergei 
Rachmaninov e Aleluia de 
Randall Thompson. A regen-
te-assistente, Nailse Cruz, 
também comandará a equipe 
em parte do espetáculo. 

 Em um segundo  
momento, o repertório tem: 
O Sifuni Mungo, um canto 
gospel africano com adapta-
ção de Edu Morenlembaum 
e Faltando um pedaço de 
Djavan, com arranjo de Pa-
blo Trindade. Há, ainda, Pai-
sagem na janela  de Lô Bor-
ges e Fernando Brant, Que 
Maravilha (Jorge Ben Jor), e 
Divino e Maravilhoso (Cae-
tano Veloso), ambas canções 
executadas a partir de arran-
jo elaborado por André Pro-
tásio. 

Coral Zanzalá realiza Concerto em homenagem à padroeira de Cubatão

As celebrações 
em honra a Nossa 
Senhora da Lapa 

acontecem até o 
dia 15 de agosto, 
na Igreja Matriz
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Prefeitura informa que 
Secretaria de Manutenção 
fará remoção nos 
próximos dias

Embora as obras do Resi-
dencial Rubens Lara, pro-
movidas pela CDHU (Com-
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do 
Estado de São Paulo) sigam 
a todo o vapor, com previsão 
de mais 1,4 mil unidades a 
serem entregues ainda este 
ano, um detalhe tem atrasa-
do os trabalhos: uma árvore, 
que até hoje não pôde ser re-
tirada por falta de permissão 
da Prefeitura, mesmo com a 
solicitação feita há mais de 
dois meses.
 Com quatro metros 
de altura, o vegetal, popu-
larmente conhecido como 
fícus, está fincado na Rua 
Benedito Moreira César, no 
caminho do prolongamento 
até a Rua João Martins So-
brinho, no Parque São Luiz.
 Na esquina onde a 
obra está parada, há cerca 
de 80 apartamentos distri-
buídos em quatro edifícios, 

que têm as via em questão 
como único meio de aces-
so por carro. Técnicos que 
trabalham no local informa-
ram que chegaram a enviar 
ofícios à Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e ao 
Gabinete da Prefeita, mas 
não obtiveram resposta.

Prefeitura
De acordo com a Prefeitura, 
“a Secretaria de Manutenção 
já emitiu ordem de serviço 
para a remoção da árvore 
que impede a conclusão 
das obras na Rua Benedito 
Moreira César”. Segundo a 
nota, “a remoção deve ocor-
rer nos próximos dias”.

Árvore atrasa obra no Rubens Lara há dois meses

síndroMe de Berdon

Nascida em 4 de maio passa-
do, a pequena Isabelly Alves 
da Silva sofre para continu-
ar viva. Ela tem uma doença 
rara, conhecida como Sídro-
me de Berdon, que atinge o 
intestine e as vias urinárias. 
Essa doença impede que Isa-
belly se alimente por via oral 
devido ao não funcionamento 
desses órgãos.
 Filha de Severino Bar-
bosa da Silva e Nilza de Jesus 

Alves, mo-
radores de 
C u b a t ã o , 
I s a b e l l y 
está inter-
nada na 
UTI Ne-
onatal do 
H o s p i t a l 
Ana Costa. 
Os medi-
cos desco-
briram que 
ela tinha 
um proble-
ma que não 
a deixava 

urinar, ainda 
na barriga da mãe, e optaram 
por antecipar o parto. 
 Isabelly nasceu com 
sete meses e já passou por 
duas cirurgias. Ambas sem 
sucesso. Segundo os médi-
cos Luciana Vilas Boas e José 
Newton Bicudo, supervisores 
da UTI todas as possibilida-
des terapêuticas se esgotaram 
e a única saída é um trans-
plante intestinal. De acordo 

com médicos especialistas, 
não existe hospital no Brasil 
que faça esse tipo de cirurgia.    
Esse fator obriga Isabelly so-
breviver dependente da ajuda 
de aparelhos, com a sua nutri-
ção feita pela veia. Mas o tra-
tamento não pode acontecer 
dessa maneira definitivamen-
te.
 Com a notícia, os pais 
da menina iniciaram uma cru-
zada para descobrir uma for-
ma de salvar sua filha. Orien-
tados pelos próprios médicos 
e após muitas pesquisas pela 
internet, descobriram que dois 
hospitais nos Estados Unidos 
são capacitados para realizar 
esse tipo de transplante. Eles 
ficam na Filadélfia e em Pitts-
burg.
Notícia em “A Tribuna”
   Em entrevista exclusiva ao 
repórter Thiago Macedo, do 
jornal “A Tribuna” o pai, Se-
verino Barbosa da Silva de-
clarou que só sabe que “esses 
dois hospitais fazem a cirur-
gia, mas não temos nem a no-

ção de como entrar em contato 
e viabilizar o atendimento da 
minha filha”, lamenta, emen-
dando que não tem conheci-
mento e dinheiro suficientes 
para levar a filha até os Esta-
dos Unidos.   
“Não vou desistir porque sei 
que a minha filha é uma guer-
reira. Desde que nasceu ela 
está lutando para continuar 
viva. Ela é muito forte”, fala a 
mãe, sem esconder a emoção. 
Os pais sabem que a tarefa é 
difícil. Só que não desistirão.
  “Podemos até perder, 
mas perderemos tentando até 
o fim”, diz Severino.   Ago-
ra, o casal tem a esperança de 
conseguir auxílio para levar 
a menina até os especialistas 
americanos e, assim, salvar a 
vida de Isabelly que, apesar 
da pouquíssima idade, já de-
monstra uma grande guerreira 
na batalha pela vida. 
 O contato com os pais 
pode ser feito pelo e-mail: Sil-
vio.player@hotmail.com  

Menina cubatense 
depende de viagem 
para os EUA para 
sobreviver

Filha de Severino Barbosa da Silva e Nilza de Jesus Alves, 
moradores de Cubatão, Isabelly está internada na UTI 
Neonatal do Hospital Ana Costa.

Com quatro metros 
de altura, o vegetal, 

popularmente 
conhecido como fícus, 

está fincado na Rua 
Benedito Moreira 

César, no caminho do 
prolongamento até 
a Rua João Martins 

Sobrinho, no Parque 
São Luiz.
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ANUNCIE NO JORNAL POVO DE CUBATÃO

Em homenagem ao dia 11 de 
Agosto, data da criação dos 
cursos Jurídicos no Brasil, e 
também dia do Advogado, a 
coluna desta semana serve 
para informar e esclarecer o 
papel deste profissional para 
com a Justiça e a Sociedade.
 O Direito é a ciência 
das normas que regulam as 
relações entre os indivíduos 
perante a sociedade. Quan-
do essas relações não fun-

cionam dentro das normas 
pré-estabelecidas (Leis), en-
tra o trabalho do Advogado, 
que é peça essencial para a 
administração da Justiça e 
instrumento básico para as-
segurar o direito a todos os 
cidadãos.
 O advogado tem o 
dever profissional de fazer 
o melhor pelo seu cliente. 
Não pode ser cúmplice, só-
cio ou colaborador dele em 

atividades criminosas, atu-
ar deslealmente, litigar de 
má-fé, forjar provas, pois 
agindo assim, não será um 
verdadeiro Advogado. Mas, 
dentro dos limites éticos de 
sua profissão, tem obrigação 
de explorar, em benefício 
de seu cliente, todas as pos-
sibilidades legais de defesa, 
independentemente do que 
pense, pessoalmente, sobre a 
culpa ou não de seu cliente, e 

desde que a causa patrocina-
da não seja contrária à ética e 
à moral.
 Contudo, diferente-
mente das outras profissões, 
o resultado de seu trabalho 
não depende só dele, mas 
de um sistema judiciário e 
processual excessivamente 
formalista, demorado e im-
previsível. Por muitas vezes 
observamos que nem sempre 
quem tem a razão tem o di-

reito a reparação. Entretanto, 
é comum ser constantemen-
te cobrado por seus clientes 
pelo resultado, que conse-
quentemente acabam impu-
tando-lhe culpa, seja pela 
demora, seja pelo insucesso.
 Nota-se que o papel 
do advogado é de argumen-
tar e requerer, cabendo aos 
Juízes e Tribunais decidir a 
causa, interpretar e aplicar a 
lei, não estando vinculados 

ao entendimento dos procu-
radores das partes (advoga-
dos), nem obrigados a acei-
tar seus argumentos. Se a 
lei deixa brechas para que o 
defensor as utilize em favor 
do cliente, a responsabilida-
de por isso não é dele, mas 
do legislador (representantes 
escolhidos através do voto), 
e da lei. Dessa forma, é pre-
ciso adequar a lei, não con-
denar o advogado.

O ADVOGADO E A BUSCA PELA JUSTIÇA
Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

Alckmin assina decreto que 
combate o enriquecimento ilícito 
e empossa a Comissão de Ética e 
o Conselho de Transparência da 
Administração Pública
 
O governador Geraldo Alckmin 
participou na última terça-feira, 07, 
no Palácio dos Bandeirantes, da ce-
rimônia de posse dos membros da 
Comissão Geral de Ética e do Con-
selho de Transparência da Adminis-
tração Pública, criados pelo decreto 
nº 57.500 de 8 de novembro de 2011 
e que fazem parte da nova estrutura 
da Corregedoria Geral da Adminis-
tração, órgão vinculado à Secretaria 
da Casa Civil. Durante o evento o 
governador também assinou o de-
creto que combate o enriquecimen-
to ilícito dos servidores públicos 
do estado de São Paulo. O texto foi 
publicado no Diário Oficial, quarta-
feira. Segundo o secretário da Casa 
Civil, Sidney Beraldo, esse decreto 
vai ajudar a combater a corrupção e 
confrontar o crescimento do patri-
mônio de servidores públicos que 
for incompatível com seus ganhos.
  A Comissão Geral de Ética 
tem a responsabilidade de promover 
a ética pública e criar o Código de 

Ética para os servidores públicos 
dos órgãos do Sistema Estadual de 
Controladoria. A Comissão é forma-
da por cinco membros designados 
pelo governador, com mandato de 
prazo indeterminado e sem remune-
ração. Fazem parte da Comissão Ge-
ral de Ética: Odete Medauar - Profª. 
de Direito Administrativo da USP, 
Kazuo Watanabe - Desembargador, 
José Geraldo Brito Filomeno - Pro-
curador de Justiça, Flavio Flores da 
Cunha Bierrenbach - Ministro do 
STM, Eduardo Muylaert - advoga-
do.
  O Conselho de Transpa-
rência da Administração Pública é 
responsável por propor diretrizes, 
metodologias, mecanismos e proce-
dimentos que vão incentivar a trans-
parência nos órgãos do governo, 
prevenindo o mau uso dos recursos 
públicos, garantindo a eficiência da 
gestão e a moralidade. O Conselho é 
formado por seis representantes do 
Poder Executivo indicados pelas Se-
cretarias da Casa Civil, Justiça e da 
Defesa da Cidadania, Planejamento 
e Desenvolvimento Regional, Fa-
zenda, Gestão Pública e Procurado-
ria Geral do Estado e seis represen-
tantes da sociedade civil. O mandato 

é de dois anos e não 
remunerado.
 Os mem-
bros do Poder 
Executivo para o 
Conselho de Trans-
parência são: Teresa 
Serra da Silva - Se-
cretaria da Casa Ci-
vil, Roberto Fleury 
Bertagni - Secre-
taria da Justiça e 
Defesa da Cidada-
nia, Roberto Meizi 
Agune - Secretaria 
de Planejamento e 
Desenvolvimento 
Regional, Maria do 
Carmo Scaravelli 
- Secretaria da Fa-
zenda, Ulrich Ho-
ffmann - Secretaria 
da Gestão Pública, 
Maria Rita Vaz de Arruda Corsini - 
Procuradoria Geral do Estado.
 Os membros representantes 
de entidades não governamentais e 
cidadãos são: Claudio Weber Abra-
mo - Transparência Brasil, Edson 
Luiz Vismona - Associação Brasi-
leira de Ouvidores, Wagner Diniz 
- W3C, Eduardo Caldas - Profº de 

Gestão de Políticas da USP, Ethe-
valdo Siqueira - Jornalista e Helio 
Bicudo - Jurista e ex-deputado.
 O Decreto de Combate ao 
Enriquecimento Ilícito considera 
enriquecimento ilícito, no âmbito 
da Administração Direta, Indireta e 
Fundacional do Estado de São Pau-
lo, o crescimento do patrimônio dos 
servidores incompatível com seus 

recursos. Essa investigação ficará a 
cargo da Corregedoria Geral da Ad-
ministração e faz parte do pacote do 
Governo de São Paulo no combate à 
corrupção.

Governador não tolera e não quer corrupção no Governo

Durante o evento o governador 
também assinou o decreto que combate 

o enriquecimento ilícito dos servidores 
públicos do estado de São Paulo.
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BOTE DO POEMA

Não quero a Lâmina
Nem o instante do corte: 
Quero a pedra
Que afia a lamina
O motivo da lagrima.
Um poema arma o bote
O veneno e as garras:
Laminas sempre

(Leonardo só)

“ Ser feliz sem motivo é a mais autêntica forma de felicidade.”
                                     (Carlos Drummond de Andrade)

CIRCUITO:

** Hoje, às 21 horas, o 
charmoso bar do Marcos Paulo 
e da Patrícia - “Aqui no Bistrô” 
- apresenta Os Federais, com 
música de primeira qualidade. 
Amanhã, Uruca da Gaita volta 
ao Bistrô com o melhor do
blues e do rock, também 
a partir de 21 horas. E no 
domingo, às 17 horas, haverá 
literatura com o lançamento do 
livro “Elisa” de Eloysa Martinez.

** No sábado 11, a Banda 
Sinfônica de Cubatão apresenta 
“Pratas da Casa 2012” com 
participação especial dos 
solistas Alexandre Blume e
Tulio Menezes. No Bloco 
Cultural, com entrada franca.

** Também no sábado haverá 
o Lançamento Oficial do 
Tema para o Carnaval 2013 do 
G.R.E.S. Mocidade Unidos do 
Morro - na quadra do Colégio 
Zenon, à Rua do Alojamento, 
Fabril.

** Ainda no sábado o Kaos abre 
o espaço para a pré-estréia do
espetáculo “Sereias de Salto” - 
com entrada franca.

** Na quarta 15, às 20:30 horas, 
o Coral Zanzalá apresentará 
concerto em homenagem à 
padroeira de Cubatão - Nossa 
Senhora da Lapa. No Bloco
Cultural.

Maitê, Zezé, 
Alexandre, 
Fernando e 
Maria Rosana.

Lourimar Vieira 
com sua mãe - 

Rosa Vieira - que 
completa 89 anos

no próximo dia 
29.O ator Wagner Lourenço 

com o elenco de Tutti 
Buona Gente -

encenada no último final 
de semana, no Kaos.

Wagner Lourenço e 
Giovanna Cameron 

- no espetáculo 
Tutti Buona Gente.

O advogado e artista 
plástico Antônio - 
responsável pelas

criativas luminárias 
expostas no último 
fim de semana, no 

Bistrô.

Lucinete Viana.

Parabéns ao multitalentoso Henrique 
Ramos - que fez aniversário

quinta-feira 9. Na foto, à frente de sua 
banda, Lasivia.Parabéns 

ao príncipe 
Andrey Rafael 
Quintino - filho 
do jornalista
Ademir 
Quintino - pelo 
seu aniversário 
de 5 anos, 
comemorado 
no último
domingo.

O grupo 
Veteranos 
do Samba 

e Carlão 
da Picanha 
curtindo o 

pagode
de família 
no Espaço 
do Carlão.

Nicolly, Miriane e José Luiz 
- no aniversário do Bistrô.
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ÁRIES
20/03 a 20/04

A pressa pode fazer com que cometa enganos, então, tenha mais calma 
e seja paciente com as pessoas. Procure fazer as contas e não gastar mais 
do que ganha, pode se ver em apuros com dinheiro.

TOURO
21/04 a 20/05

Vitalidade e disposição não vão faltar para resolver os problemas do dia a 
dia, inclusive os de casa. Saia mais, poderá conhecer pessoas interessan-
tes, que podem acrescentar algo à sua vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

No trabalho, responsabilidades e importantesdesafios podem surgir à su-
afrente. Fazer alianças ou parcerias poderá ajudar você a superá-los mais 
facilmente. Atividades em equipe renderão bons resultados. 

CÂNCER
21/06 a 22/07

No trabalho, encare os desafios como oportunidades de crescimento e 
reconhecimento. Olho aberto com pessoas oportunistas. Organize seu 
orçamento e corte despesas se precisar.

LEÃO
23/07 a 22/08

Familiares podem exigir mais atenção de sua parte. Ouça, converse com eles 
e não vai se arrepender. No serviço, o momento é favorável para quem deseja 
uma promoção, mas terá que mostrar seu desempenho e provar seu valor. 

VIRGEM
23/08 a 22/09

Mantenha-sefirme em seus compromisso e tente não se irritar com os 
contratempos que terá nesta semana. No trabalho, mostre que sabe tra-
balhar em equipe e compartilhar tarefas com os colegas.

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Semana indicada para aperfeiçoar seus conhecimentos, fazer cursos, par-
ticipar de palestras. No trabalho, mantenha o foco. Sua capacidade de 
adaptação e flexibilidade pode ser colocada à prova.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Muito cuidado esta semana, poderá se envolver em conflitos com chefes 
ou superiores. Mantenha a calma e tudo dará certo. As atividades feitas 
individualmente são as mais indicadas.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Procure trabalhar com mais determinação se quiser ver seus esforços re-
conhecidos. Poderá contar com a colaboração de colegas para superar 
obstáculos e dificuldades.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Procure manter o foco e realizar suas tarefas com perfeição. Semana ideal 
para cuidar da sua saúde, começando pela alimentação. Reúna-se com os 
amigos e coloque o papo em dia para inteirar-se das novidades.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Para dar conta de suas atividades, estabeleça prioridades e estude parcerias 
e associações. O ambiente familiar conta com boas vibrações. Mantenha a 
discrição ou poderá se envolver em fofocas.

PEIXES
20/02 a 19/03

Fase boa para aumentar seus rendimentos, suas finanças merecem uma 
atenção especial. Poderá enfrentar algumas dificuldades no trabalho, evite 
agir por impulso e tomar atitudes precipitadas.

Objetivo é arrecadar 
alimentos para famílias 
carentes

O Vale Verde receberá no do-
mingo, dia 12, a 18ª edição 
do Festival Beneficente de 
Futebol, disputado nas cate-
gorias Veterano e Amador. O 
evento, organizado pelo es-
portista Salvador Ruas, mem-
bro da diretoria da Sociedade 
de Melhoramentos do bairro, 
tem o objetivo de arrecadar 
alimentos para as comunida-
des carentes, atendidas pelas 
igrejas Nossa Senhora da 
Lapa, em Cubatão, e Nossa 
Senhora das Graças,que fica 
no Vale Verde.
 Salvador destaca que 
todo atleta participante deve-
rá contribuir com um quilo 
ou mais de alimento não pe-
recível, exceção de açúcar e 
sal, ou 12 quilos por equipes. 
A expectativa que o montan-
te a ser arrecadado supere o 
conseguido em 2011, “quan-

do cerca de 200 quilos de ali-
mentos foram entregues nas 
igrejas que repassaram para 
o pessoal carente”, estima 
Salvador.
 Quanto ao Festival, 
Salvador informa que serão 
seis jogos, a partir das 8 ho-
ras, no minicampo do bairro: 
Vale Verde A x Primos Uni-
dos, de São Vicente (Vetera-
no); Vale Verde A x Primos 
Unidos (Amador); Fertimar, 
de Santos x Água Fria (Vete-
rano); Fertimar x Água Fria 
(Amador); Vale Verde B x Ar 
Frio (Veterano); e Vale Verde 
B x Ar Frio (Amador).
 Salvador lembra que 
ao final dos jogos serão en-
tregues troféus às equipes 
vencedoras. Ele destaca ain-
da o apoio que vem receben-
do da Prefeitura de Cubatão, 
através da Secretaria Muni-
cipal de Esportes e Lazer, do 
Posto de Molas Piaçaguera e 
da Transportadora D’Granel.

Treinador Beto 
Pernalonga comemora os 
resultados obtidos pelos 
discípulos
 
A equipe Alliance Perna-
longa/Semes Cubatão foi o 
grande destaque do 1º Praia 
Grande Open de Jiu Jitsu, 
realizado no final de sema-
na, no Ginásio de Esportes 
Rodrigão, em Praia Grande. 
Composto por 10 atletas, 
o grupo cubatense, que é 
comandado pelo professor 
Beto Pernalonga, conquis-
tou nada menos do que seis 
pódios, sendo quatro como 
campeões e dois vices.
 Os destaques fo-
ram Ana Silveira, campeã 
na faixa Roxa, adulto pesa-
do; Willian Oliveira, cam-
peão Azul, máster médio; 
Gleison Ricardo, campeão, 
Azul máster galo; Thia-
go Silva, campeão Bran-
ca, máster médio; Marcelo 
Santos, vice-campeão, Azul, 
máster médio; e Jonathan 
Silva, vice-campeão, Bran-

ca, adulto leve.
 Beto Pernalonga 
elogiou o desempenho de 
seus discípulos. “Foram 
nada menos do que seis 

pódios no total, sendo qua-
tro como campeões e dois 
como vice-campeões”, co-
memorou o treinador, que 
tem em seu currículo como 

atleta, cinco títulos Paulis-
tas, dois Sulamericanos, um 
Brasileiro e dois Mundiais, 
um na categoria Meio Pesa-
do e outro no Absoluto.

Neste domingo, dia 12, 
tem Festival Beneficente 
de Futebol no Vale Verde

Equipe cubatense conquista quatro títulos e dois 
2º lugar no 1º Praia Grande Open de Jiu Jitsu

FuteBol jiu jitsu

Fernando Fabrício fica em 3º em prova válida 
para o ranking nacional de Mountain Bike
6ª Etapa do Campeonato 
Valeparaibano foi em São 
José dos Campos

A equipe Semes Cubatão de 
Ciclismo participou, com sete 
atletas, neste domingo, dia 5, 
da 6ª Etapa do Campeonato 
Valeparaibano de Ciclismo, 
em São José dos Campos. O 
destaque cubatense foi Fer-
nando Fabrício (Semes Cuba-
tão/FISK/Terravan/Brasa 
Bike), 3º colocado na catego-
ria Mountain Bike. Com este 
resultado, Fabrício subiu para 
a 6ª colocação no ranking 
nacional da modalidade, so-
mando agora, 19 pontos.
 Outro destaque na 
prova foi Douglas Garcez 
(Semes Cubatão/FISK/Ca-
lhas Cidade Azul), 5º colo-
cado na categoria Máster 
A (50/59 anos), assumindo 
assim, a vice-liderança no 
ranking da categoria, com 51 
pontos, atrás apenas do atleta 
Ricardo Venturelli, de Tauba-
té, com 69 pontos no ranking 
nacional.

 Os demais atletas 
cubatenses conseguiram as 
seguintes colocações: Mu-
rillo Tito (Semes Cubatão/
Mineiro Bike/Carbocloro), 
9º lugar da categoria Júnior 
(17/29 anos); Ricardo Hen-
rique (Semes Cubatão/IMT/
Mineiro Bike, em 10º lugar 
na mesma categoria; Rodri-
go Melo (Semes Cubatão/
Mineiro Bike) e Kleber San-
tos (Semes Cubatão/Mineiro 
Bike), concluíram a prova na 
categoria Sub 30; Ivan Ban-
deira (Semes Cubatão/Náu-
tica Brasil), que disputou na 
categoria Elite, com mais de 
150 competidores, e o resul-
tado não foi divulgado ofi-
cialmente pela organização.
 O Campeonato Vale-
paraibano de Ciclismo é rea-
lizado pela Liga de Desportos 
de Rendimento e de Base da 
Capital, Vale do Paraíba e Li-
toral Norte (Líder), com apoio 
da Prefeitura de São José dos 
Campos e conta com o aval 
da Confederação Brasileira 
de Ciclismo. A próxima etapa 

acontecerá no próximo dia 2 
de setembro, em local ainda 
a ser definido pelos organiza-
dores.

Metropolitano - No próxi-
mo domingo, dia 12, a equi-
pe Semes Cubatão de Ci-
clismo tem outro importante 
compromisso, a 5ª Etapa do 
Campeonato Metropolitano 
de Ciclismo, na cidade de Pe-
ruíbe, prova que valerá pon-
tos para o Ranking Nacional 
da modalidade. Na avaliação 
do responsável pelo grupo, 
professor Ortides Rocha, a 
prova deverá contar com a 
participação dos principais 
ciclistas brasileiros, devendo 
ser bastante disputada, “uma 
vez que somará pontos para o 
ranking nacional”, estima.

O destaque cubatense na 
prova foi Fernando Fabrício 

(Semes Cubatão/FISK/
Terravan/Brasa Bike)



9Cubatão, 10 a 16 de agosto de 2012 Esporte 

Tem toda razão o técnico Murici 
Ramalho em reclamar publica-
mente da Confederação Brasilei-
ra de Futebol – CBF. O treinador 
do Santos tem também todos os 
motivos para criticar a passivi-
dade da diretoria do Santos, que 
não reage ao despotismo dos di-
rigentes que comandam o futebol 
brasileiro.
 A convocação de Ney-
mar e Paulo Henrique Ganso para 
um amistoso contra a Suécia, no 
próximo dia 15, é absurda. Soa, 
inegavelmente, como um ato de 
desrespeito, levando-se em con-
ta que os dois jogadores já estão 
servindo à Seleção Brasileira há 
praticamente um mês. Nada a 
contestar, é claro, sobre a convo-
cação para os Jogos Olímpicos, 
afinal se  trata de uma competição 
oficial e de extrema importância 
para o esporte brasileiro e  mun-
dial. 
 O ideal seria que duran-
te esse período o Campeonato 
Brasileiro fosse paralisado, pre-
servando os clubes de  situações 
vexatórias, como a que vive o 
Santos. Porém, não temos um ca-
lendário racional e, infelizmente, 
nossa temporada oficial de com-
petições é completamente dife-
rente da europeia, que leva em 
consideração os grandes eventos 
mundiais, como Copa do Mundo 
e Jogos Olímpicos, dentre outros. 
Na Europa, em nenhum país se 
desenvolve o campeonato nacio-
nal, todos começarão apenas na 
segunda quinzena.

 Murici Ramalho, 
em entrevista concedida 
nessa quarta, ao contrário 
dos muitos que se omi-
tem, disse o que precisava 
ser dito. Nenhum clube, 
sem exceção, conseguiria 
se manter sem traumas ou 
prejuízos se perdesse dois 
atletas do nível técnico 
de Ganso e Neymar.Vale 
lembrar que o goleiro 
Rafael, um dos melhores 
do País, também foi con-
vocado e se contundiu, a 
ponto de ser cortado do 
grupo olímpico. E até 
agora permanece em re-
cuperação, sem perspecti-
va de retorno.
 Literalmente, o 
ano do  Santos está com-
prometido, com reflexos 
claros para a próxima 
temporada. A conquista 
do título é praticamente 
impossível, tamanha é a 
diferença para os primei-
ros colocados. O mesmo 
pode se dizer do sonho 
envolvendo uma das vagas para 
a Libertadores da América 2013, 
competição que rende prestígio e 
um bom dinheiro.
 Sem muitas opções, já 
que a diretoria do Santos também 
pecou pela falta de planejamento, 
o time vai fazendo o que pode. Na 
quarta, na Vila Belmiro, de forma 
até surpreendente, venceu o Cru-
zeiro por 4 a 2, aliviando um pou-
co a pressão sob jogadores jovens 

e inexperientes. Mas nada garanta 
que o ritmo será mantido.
 Vale lembrar que, tam-
bém em função do calendário, 
Palmeiras e Corinthians fazem 
fracas campanhas. Os dois clu-
bes, acertadamente, optaram, 
respectivamente, pela Copa do 
Brasil e Libertadores, deixando 
o campeonato nacional num pla-
no rigorosamente secundário. Os 
reflexos são nítidos: um está na 
zona de rebaixamento e o outro 

apenas um pouco mais acima.
 O ideal seria que os diri-
gentes iniciassem um movimento 
de criação de uma liga nacional 
independente, livrando-se das 
amarras e armadilhas da CBF. 
O problema, porém, é a falta de 
independência, tanto da entidade 
como das verbas que são distribu-
ídas por seu intermédio. 
 Em síntese, pelo menos 
por enquanto, Murici está pregan-
do no deserto.

P.S.: Em tempos de Jogos Olímpicos, 
impossível não falar do fenômeno 

jamaicano Usain Bolt. Sem dúvida, 
independentemente do que possa 
ainda ocorrer, é o personagem das 

Olimpíadas. 
 Ganhou os 100 metros e  

venceu os 200 metros, repetindo o 
que fez há quatro anos em Pequim. 

Em resumo, é bicampeão olímpico nas 
duas provas mais velozes do atletismo. 

Feito inédito. Além de atleta, é um 
artista. É puro show!

Pregando no 
deserto

pedestriAnisMo FuteBol society

Maria dos Remédios fica em 3º lugar na 10ª Meia 
Maratona de São Bernardo do Campo

EC São Francisco vence 
Siri na Lata por 4 x 3 e 
fica com a 2ª Copa Siri de 
Futebol Society

Joaldo Costa fica em 2º lugar na Corrida das Torres

Atleta cubatense completou 
os 21 km em 1 hora, 20 
minutos e 47 segundos 

Maria dos Remédios Castro 
(Semes Cubatão/Ao Fiel 
Barateiro, foto de arquivo) 
ficou em 3º lugar na 10ª 
Meia Maratona “21 km do 
ABC”, realizada no domin-
go, dia 5, em São Bernardo 
do Campo. Ela completou a 
prova em 1 hora, 20 minutos 
e 47 segundos, um minuto 
atrás da vencedora, a que-
niana Consolata Cherotich, 
com 1 hora, 19 minutos e 46 
segundos. Em 2º lugar, com 
1 hora, 20 minutos e 15 se-
gundos, chegou a também 
brasileira Andrea Celeste, de 
Pindamonhangaba.
 No masculino a 
vitória coube ao queniano 
Kimosop Kiprono, que com-
pletou o percurso em 1 hora, 
5 minutos e 14 segundos, 
seguido pelos brasileiros 
William Salgado Gomes, 
em 2º, e Silvano Lima Pinto, 

em 3º lugar. A prova, que faz 
parte do calendário oficial de 
São Bernardo, que comemo-
ra neste ano 459 anos, reuniu 
mais de 5 mil atletas vindos 
de várias partes do Brasil e 
quenianos que residem no 
País.

Sarapuí - Maria dos Remé-
dios Castro também se des-
tacou na 1ª Meia Maratona 
de Sarapuí, disputada no dia 
29 de julho. A atleta cuba-
tense foi a vencedora entre 
as mulheres, completando a 
prova de 21 km em 1 horas, 
32 minutos e 44 segundos. 
O destaque da prova foi a 
bela paisagem que marcou 
percurso feito na zona rural 
da cidade, em meio às árvo-
res, com algumas subidas, 
que exigiram bastante dos 
atletas. O próximo desafio 
do gênero, para Maria dos 
Remédios, Serpa a 1ª Meia 
Maratona Saúde para Todos, 
a ser realizada no dia 26 des-
te mês, em Sorocaba.

Equipe campeã leva também 
os troféus de melhor defesa e 
artilharia
 
Terminou no domingo, dia 5, 
a 2ª Copa Siri de Futebol So-
ciety, que reuniu grande públi-
co no minicampo de areia da 
Vila dos Pescadores, conheci-
do como o Caldeirão da Vila. 
O título ficou com a equipe do 
EC São Francisco, ao vencer na 
final do Siri na Lata, por 4 x 3. 
Na preliminar, valendo o 3º lu-
gar, quem se deu melhor foi o 
Unidos do Fundão, que venceu 
o Só Bolado por 5 x 3.
 Após o término da de-
cisão, os organizadores fizeram 
a entrega da premiação aos me-
lhores da competição que reu-

niu 17 equipes. O destaque foi 
o São Francisco que, além do 
troféu de campeão, levou mais 
dois por contar com a defesa 
menos vazada, 28 gols, e o arti-
lheiro Logan, que fez 22 gols.

A Copa Siri é realizada pelo EC 
Santo Antonio e tem como ca-
racterística prestigiar as equi-
pes do bairro, com a presença 
de outras regiões de Cubatão 
e de Santos. Segundo o presi-
dente e organizador Antonio 
Martins, o Tonhão, a tendên-
cia é que na próxima edição a 
Copa conte com a participação 
de maior número de equipes, 
“o que abrilhantará ainda mais 
o evento”, comemorou o diri-
gente.

Prova foi realizada no 
sábado, dia 4, na Área 
Continental de Santos
 
O atleta cubatense Joaldo 
Costa Pinto (Semes Cuba-
tão/Rede Krill Supermer-
cados), ficou em 2º lugar 
na 7ª Edição da Corrida 
das Torres, realizada no 
sábado, dia 4, na área con-

tinental de Santos. Joaldo 
completou o percurso de 
12 km, em 55 minutos e 34 
segundos, atrás apenas do 
atleta paulistano José Nal-
do de Lira, que fez em 53 
minutos e 49 segundos.
 Também participa-
ram da prova os cubatenses 
Ivan Celino da Silva, 5º co-
locado no geral e campeão 

na categoria 45/49 anos, 
com o tempo de 59 minutos 
e 34 segundos; e Arlindo 
Batista dos Santos, 9º co-
locado no geral, e campeão 
na categoria 50/54 anos, 
completando em 1 hora, 5 
minutos e 3 segundos.
 A prova, que já é 
uma tradição entre os cor-
redores da região, é desen-

volvida em trilhas rústicas, 
passando por cachoeiras, 
riachos e trechos de ser-
ra com muita lama. Após 
a chegada, os corredores 
foram recepcionados por 
moradores da região, que 
trabalham no Projeto Sala 
Verde, com um delicioso 
caldinho de feijão e um 
brigadeirão, de sobremesa.

MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

A empresa OFICINA 3D TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO 
DE OBRA LTDA-EPP solicita que a Sra. LAIS PEREIRA 
FERNANDES, portador da carteira profissional 065303, 
série 366, funcionária do setor de limpeza locada na E.E. 
AFONSO SCHIMIDT, compareça a nosso Departamento 
Pessoal no prazo de 72 horas.  Esgotado esse prazo, o caso 
será incurso na letra “I” do artigo 482 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (abandono de emprego), o que con-

figurará seu desligamento desta empresa. 

ABANDONO DE EMPREGO

ANUNCIE NO JORNAL 
POVO DE CUBATÃO
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Elenízia Garcia aponta 
retaliação e afirma que 
advogado já cuida do caso. 
Ela também critica não 
pagamento de primeira 
parcela do 13º salário

Uma das lideranças dos pro-
testos realizados em junho 
contra o percentual de au-
mento salarial oferecido pela 
Prefeitura aos servidores mu-
nicipais, Elenízia Garcia, pre-
sidente da APC (Associação 
dos Professores Municipais 
de Cubatão), afirma ter regis-
trado boletim de ocorrência e 
estar acionando a Justiça por 
conta de descontos no salário 
dos dois meses seguintes.
 “Houve retaliação à 
minha pessoa. Cortaram 50% 
do meu pagamento sem me 
avisar, sem nada”, diz, con-
tando que foi surpreendida 
durante uma viagem que fez 
no período de férias. “Fui via-
jar e, quando vi meu saldo na 
conta, fiquei abismada”.
 O problema, segundo 
Elenízia, foi comunicado ao 
Departamento de Recursos 
Humanos e à Secretaria de 
Gestão da Prefeitura, sem ob-
tenção de explicações. “Per-
guntei quem tinha feito isso. 
Só disseram que foram ordens 
superiores. Gostaria de ter 
algo por escrito, mas ninguém 
assume”, reclama, dizendo 
que o caso repercutiu entre os 
colegas. “Os professores fica-
ram indignados. Fui a única 
pessoa prejudicada”.
 Agora, ela espera 
resolver a questão judicial-
mente. “Demorei em fazer o 
boletim de ocorrência [datado 
de 30 de julho] porque pensei 
que tivesse ocorrido algum 
erro. Mas já tenho um advoga-
do que vai tomar as medidas 
cabíveis”, afirma, mostrando 
insatisfação com a situação. 
“É para ficar indignada. É um 
absurdo uma administração 
que tem uma bandeira do Par-

tido dos Trabalhadores per-
siga uma professora que está 
defendendo uma categoria”.

Injustificadas
Outra queixa de Elenízia é em 
relação à passeata realizada 
na Avenida Nove de Abril no 
dia 20 de junho, data em que 
os professores não tiveram as 
faltas abonadas como em duas 
oportunidades anteriores. 
“Resolvemos fazer a manifes-
tação justificando o dia. Eles 
descontaram o dia e deixaram 
todos com falta injustificada, 
até quem havia doado sangue 
ou estava de falta TER [ga-
rantida a quem trabalhou em 
eleições]”.

Protestos
Embora admita ter sido uma 
das líderes dos protestos reali-
zados em junho, a professora 
garante que o movimento – 
exigindo maior percentual de 
reajuste salarial e implantação 
de um PCSS (Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários) – teve 
origem no descontentamento 
de vários setores do funcio-
nalismo público municipal. 
“Diante do descaso é que hou-
ve mobilização. Fui procurada 
por outros servidores, mais de 
300 pessoas, da CMT [Compa-
nhia Municipal de Trânsito], da 
Defesa Civil, auxiliares admi-
nistrativos e representantes de 
outras áreas”.
 Ela lembra ainda que, 
na época, chegou a sofrer re-
presálias em redes sociais por 
ter publicado na internet o 
projeto de lei que previa au-
mento de salário para o cargo 
de prefeito e o secretariado. 
“Jamais posso ficar calada 
para alguém que permite 32% 
para o próprio cargo e 49% 
para os secretários e, ao mes-
mo tempo, apenas 1,73% para 
os servidores”.

Sem 13º
Outro ponto que, segundo 

Elenízia, preocupa os docen-
tes da rede municipal é o 13º 
salário, cuja primeira parcela 
não foi paga no mês de julho, 
como é de praxe. “Não avi-
saram nada. O pessoal ficou 
aguardando. Sou funcionária 
pública há 24 anos e isso nun-
ca tinha acontecido”, conta, 
lamentando a interferência no 
planejamento financeiro de 
colegas. “Tivemos três casos 
de professoras que já haviam 
negociado essa parcela como 
quitação de débito com o 
Banco do Brasil”.

Outros casos
Esta não é a primeira vez que 
professores entram em conflito 
com a Administração Munici-

pal. Em maio de 2011, o Povo 
de Cubatão publicou matéria 
na qual o então secretário de 
Educação, Fábio Oliveira Iná-
cio, negou retaliação a Nilza 
Bretas, integrante do Conse-
lho Municipal de Educação 
que criticou o desperdício 
de uma verba de R$ 450 mil 
proveniente do FNDE (Fundo 
Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação).
Na ocasião, ela recebeu um 
ofício da Seduc (Secreta-
ria Municipal de Educação) 
com uma convocação para 
retorno às atividades letivas, 
interrompendo um período 
de afastamento que havia 
sido concedido para que pu-
desse atuar como presidente 

da Câmara do Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica).
 Outra situação em que 
docentes classificaram como 
tentativa de intimidação havia 
ocorrido no mês anterior, em 
um protesto realizado durante 
o baile oficial da cidade, na 
qual os manifestantes alega-
ram terem sido fotografados 
por funcionários da Prefeitu-
ra.

Cidade

Professora que liderou protestos diz que 
ficou sem parte do salário

Prefeito não pode demitir sem justa causa, suprimir vantagens, 
dificultar ou impedir exercício profissional de funcionários

Condutas são vedadas 90 dias antes das eleições, até a posse do candidato eleito

A eleição é o momento em que os cidadãos podem e devem exercer o direito de escolher 
seus representantes nos Poderes Executivo e Legislativo. Por isso a Constituição Federal e a 

Legislação Eleitoral estabelecem regras para a garantia da democracia. O Artigo 73, inciso V da 
Lei 9.504/97 é claro: nomear, contratar ou de qualquer forma admitir, demitir sem justa causa, 

suprimir ou readaptar vantagens ou por outros meios dificultar ou impedir o exercício funcional 
e, ainda, ex officio, remover, transferir ou exonerar servidor público, na circunscrição do pleito, 
nos três meses que o antecedem e até a posse dos eleitos, sob pena de nulidade de pleno direito.

Os professores não tiveram 
as faltas abonadas no dia da 

passeata realizada na Avenida 
Nove de Abril no dia 20 de 

junho, ao contrário de duas 
oportunidades anteriores. 


